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  PROPOSTA DE PREÇOS 

 

A Secretaria Nacional de Segurança Pública – SENASP/MJSP, por meio da Diretoria de 

Administração - DIAD/SENASP/MJSP 

PREGÃO ELETRÔNICO SENASP Nº 16/2019 

PROCESSO Nº 08020.012113/2015-16 

 

Objeto: aquisição de equipamento de proteção individual, sendo roupa de proteção contra 

incêndio (casaco e calça) de combate a incêndio 

 

Nome da proponente: Iturri Coimpar Indústria e Comércio de EPIs Ltda 

Endereço: Rodovia Fernão Dias, Km 51, Pista Sul – Atibaia-SP CEP 12948-128 

Correio eletrônico: gestaodecontratos@iturri.com 

Telefone: (11) 4417-7117 

CNPJ: 61.451.654/0001-26 

Inscrição Estadual: 190.170.124.112 

 

 

Proposta que faz a empresa acima referenciada para a aquisição dos objetos descritos na 

especificação técnica baixo, de acordo ainda com todas as especificações e condições do termo 

de referência do PREGÃO ELETRÔNICO SENASP Nº 16/2019. 

 
Lote 01 

Descrição: Conjunto de Equipamento de Proteção Individual (casaco e calça de combate a incêndio) - 

cor BLACK - Região Norte 

Marca: Iturri 

Fabricante: Iturri 

Modelo: Orion 

 

Quantidade: 1779 

Valor unitário: R$ 3.850,00 (Três mil, oitocentos e cinquenta reais) 

Valor total: R$ 6.849.150,00 (Seis milhões, oitocentos e quarenta e nove mil, cento e cinquenta reais) 

 

 

ESPECIFICAÇÕES DO PRODUTO COTADO 

 
16.1. Conjunto de proteção individual para combate a incêndio estrutural composto por casaco (japona) e 

calça, com camada externa, confeccionado de acordo com os itens 6.2, 6.3, 6.10, 6.11 e 6.12 da EN 469:2005 + 

A1 2006, sendo classificado como de nível 2 na referida norma, nos termos da tabela abaixo e demais 

especificações a seguir: 

 

MATERIAL ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL 

Conjunto de proteção para combate a 

incêndio urbano, composto por casaco 

(japona) e calça, devendo ser na cor PRETO 

(BLACK), deve ainda ser impermeável contra 

água e óleo de acordo com os itens 6.8, 

6.10 e 6.11 da EN 469:2005. 

Casaco (japona) de proteção para combate a incêndio estrutural confeccionado em multi- 

camada, dotada de alça de salvamento na cintura escapular; Calça de proteção para combate a 

incêndio estrutural com suspensório removível e protegido na região trapezoidal transversal, 

dotada de joelheiras internas; Verificação ergonômica do conjunto de proteção, anexo D da EN 

469:2005 + A1 2006. Proteção elétrica do conjunto de proteção EN 1149-5:2008. Tamanhos 

conforme tabelas constantes deste Termo de Referência. Certificação exigida: todo o conjunto 

de proteção de combate a incêndio estrutural, composto de casaco e calça, deverá ser 

certificado nas normas EN 469:2005 + A1 2006 nível 2 e EN 1149-5:2008. 
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16.2. Dos Requisitos Gerais 

16.2.1. Os níveis mínimos de desempenho requeridos nesta especificação técnica devem ser alcançados pela utilização 

de um conjunto de vestuário de proteção multi-camada, que poderá conter combinações de materiais ou conjunto de 

componentes, em conformidade com a norma EN 469:2005 + A1 2006. 

16.2.2. O conjunto de proteção deverá apresentar prazo de validade de, no mínimo, 5 (cinco) anos. 

16.2.3. O conjunto de proteção deve seguir os seguintes parâmetros técnicos de proteção e de constituição das fibras 

do tecido: 

16.2.3.1. Para o casaco de proteção: 

a) índice de transmissão do calor, Heat Transfer Index (HTI), maior ou igual a 18 segundos para o HTI24 e não 

inferior a 5,5 segundos para o HTI24-12, ambos de acordo com a EN 367, podendo haver uma variação de até 5% para 

menos em qualquer dos parâmetros referidos; 

b) índice de transferência de calor por radiação, Radiation Heat Transfer Index (RHTI), maior ou igual a 19 

segundos para o RHTI24 e não inferior a 6 segundos para o RHTI24-12, ambos de acordo com a EN 367, podendo haver 

uma variação de até 5% para menos, em qualquer dos parâmetros referidos; 

c) conjunto dos tecidos constituintes com peso inferior a 600 g/m²; 

d) Resistência ao Vapor de Água (RVA) menor ou igual a 30 m²Pa/W. 

16.2.3.2. Para a calça de proteção: 

a) índice de transmissão do calor, Heat Transfer Index (HTI), deve ser maior ou igual a 18 segundos para o HTI24 

e não inferior a 5,5 segundos para o HTI24-12, ambos de acordo com a EN 367, podendo haver uma variação de até 5% 

para menos, em qualquer dos parâmetros referidos; 

b) índice de transferência de calor por radiação, Radiation Heat Transfer Index (RHTI), deve ser maior ou igual a 

19 segundos para o RHTI24 e não inferior a 6 segundos para o RHTI24-12, ambos de acordo com a EN 367, podendo 

haver uma variação de até 5% para menos, em qualquer dos parâmetros referidos; 

c) conjunto dos tecidos constituintes com peso inferior a 600 g/m²; 

d) Resistência ao Vapor de Água (RVA) menor ou igual a 30 m²Pa/W. 

16.2.4. Para os conjuntos de proteção para combate a incêndio estrutural especificados no objeto deste Termo, no 

tocante aos materiais utilizados, será cobrado o seguinte: 

a) impermeabilidade contra água e óleo, conforme itens 6.8, 6.10 e 6.11 da EN 469:2005; 

b) camada externa na cor PRETO (BLACK), com disposição da trama em rip stop; 

c) camada externa, no mínimo, segundo o que preceituam os itens 6.4, 6.6 e 6.7 da EN 469:2005 + A1 2006; 

d) membrana de isolamento térmico confeccionada com tecnologia de espaçamento, formando colchão de ar 

entre a membrana de isolamento térmico e a camada externa. 

e) forro confeccionado em tecido antichama inerente. 

16.2.5. No tocante à visibilidade, o conjunto de proteção deve obedecer ao seguinte: 

a) índice mínimo de visibilidade conforme EN 471; 

b) faixas refletivas intercaladas nas cores amarela-prata-amarela, com no mínimo 50 mm de largura, devendo ser 

respiráveis e, ainda, serem costuradas com dupla costura para maior durabilidade; 

c) o casaco de proteção deve ter no mínimo uma faixa ao redor do tórax, uma ao redor da cintura pélvica, uma ao 

redor do braço e uma ao redor do antebraço, devendo as do antebraço estarem alinhadas com as faixas que circundam 

a pelve, e as do braço estarem alinhadas com as que circundam o tórax; 

d) a calça deve possuir no mínimo uma faixa ao redor da perna, abaixo da articulação do joelho e acima da do 

tornozelo; 

e) o conjunto deve atender ao que preceitua o anexo B da EN 469:2005 + A1 2006, itens B.1, B.2, B.3, B.3.1 e 

B.3.2. 

16.2.6. No tocante à variação dimensional, o conjunto deve atender ao que preceitua o item 6.9 da EN 469:2005 + A1 

2006. 

16.2.7. A contratada deve garantir que as barreiras de umidade e a selagem sejam respiráveis. 

16.3. Dos Requisitos específicos 

16.3.1. Requisitos específicos do casaco de proteção para combate a incêndio estrutural: 
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a) possuir, no mínimo, três camadas, e ser dotado de alça de salvamento na cintura escapular; 

b) obedecer ao desenho esquemático da figura 1, ou similar; 

c) possuir dois bolsos dispostos anteriormente na altura da cintura pélvica; 

d) possuir dois bolsos, embutidos ou não, um de cada lado, em sua parte frontal; 

e) possuir bolsos com medida mínima de 200 mm x 180 mm, medidos internamente. Deverá possuir abertura de 

no mínimo 190 mm por 10 mm, travetados nas extremidades. Deverá possuir tampa em tecido duplo do mesmo 

material da camada externa, fixada na junção da parte inferior do casaco medindo, no mínimo, 80 mm x 

210 mm, travetada nas extremidades. Deverá possuir dispositivo para pendurar luvas, internamente ao bolso, ou na 

parte frontal do blusão. O fechamento deverá ser através de duas fitas horizontais, fixadas nas bordas da tampa e bolso, 

sendo o lado macho com ganchos e o lado fêmea com argolas, medindo 25 mm x 200 mm, sendo o lado fêmea fixado 

na tampa e o macho na primeira camada. Deverá possuir ainda, no mínimo, um bolso disposto na região do tórax, 

localizado em linha no centro da linha média entre as axilas, para acomodação de rádio portátil, do lado esquerdo a 

uma distancia de 170 mm da base da gola, medindo no mínimo 180 mm x 90 mm x 50 mm, devendo ser do tipo 

envelope, sanfonado com tampa em tecido duplo do mesmo material da camada externa medindo, no mínimo, 110 mm 

x 60 mm, fixada na parte interna ou externa do bolso por costura reta. Na parte interna da tampa deverá possuir fita lado 

macho e ganchos ou sistema de ganchos e argolas, medindo no mínimo 50 mm x 40 mm, e na vista do bolso deverá ser 

fixada uma fita fêmea com argolas, ou sistema de ganchos e argolas, medindo no mínimo 50 mm x 40 mm. Na parte 

inferior o bolso deverá ter fundo confeccionado com fita dupla do mesmo material da camada externa deixando 

aberturas laterais para expulsão de líquido. 

f) possuir suporte para lanterna na primeira camada, do mesmo material do casaco, medindo, no mínimo, 70 mm 

por 80 mm, travetado em quatro pontos afim de fixar do lado direito uma fita dupla do mesmo material da primeira 

camada, medindo, no mínimo, 40 mm por 20 mm, com uma argola não metálica, ou sistema de ganchos e argolas, afim 

de servir de apoio para ajuste; possuir aba em material de grande resistência e de aderência elevada em todos os 

bolsos, ou em tecido da camada externa, de modo a facilitar sua abertura, mesmo quando o utilizador estiver calçado 

de luvas de combate a incêndio;possuir fechamento e abertura da capa ao longo da linha média no tronco, chegando ao 

pescoço, dentro do plano sagital que passa anteroposteriormente ao longo do esqueleto axial com sistema de abertura 

por zíper e velcro. O zíper deverá ser coberto por duas tiras, na parte frontal, de 8 cm de largura que se estenderão ao 

longo do fechamento do casaco, ou por uma única aba de tempestade, desde que faça a mesma função do sistema 

anterior. As partes internas das duas tiras de cobertura do fecho frontal de aplicação do zíper do casaco devem ser 

fabricadas como barreira de absorção de laminado respirável ou em sistema equivalente e que cumpra a mesma 

função, sendo aprovado segundo a Norma EN 469 nível 2. Ambos os lados do zíper têm de ser reforçados na parte 

inferior para que não sejam arrancados involuntariamente. No fecho de velcro da parte frontal, sob todo o zíper de 

fechamento do casaco, deve ter largura entre 2 e 3 cm. Deverá possuir gola alta de fechamento e abertura em velcro 

que permita a proteção de toda a circunferência do pescoço, compreendendo a base da nuca, acima da região da 

vértebra C1, e a ponta do queixo, devendo se encaixar ergonomicamente, sem deixar sobras, respeitando o contorno do 

queixo. Deverá possuir cotoveleira acolchoada, reforçada e confeccionada em espuma de silicone de 10 mm de 

espessura confeccionada em silicone antichama impermeável, ou em material de grande resistência mecânica e 

aderência elevada, respeitando a ergonomia do braço na região do cotovelo, não devendo “agarrar” ou “puxar” os 

tecidos adjacentes. As faixas refletivas deverão estar dispostas, no mínimo, como nas figuras 1 e 2, devendo possuir 

ainda faixa refletiva na parte posterior do casaco, na altura da nuca, sendo esta última, posicionada na horizontal ou na 

vertical, e nas cores refletivas amarela, prata e amarela com no mínimo 50 mm de largura, devendo ser respiráveis para 

permitir a transpiração. A extremidade da capa deverá possuir punho em tecido antichama, vazado na região do dedo 

polegar, reforçado, e com orificio único para os outros quatro dedos restantes. A região dos cotovelos e ombros da capa 

deverá permitir a mobilidade articular, sendo mais largas que o previsto para roupas de mesma configuração nessa 

região, de modo a impedir o “agarre” e a diminuição da mobilidade articular quando da realização de flexão completa 

da articulação do cotovelo nas tarefas de bombeiro. Na altura do peito deverá ser fixada fita medindo, no mínimo, 80 

mm por 15 mm. Ainda na altura do peito, deverá ser fixada fita fêmea com argolas, medindo 25 mm x 140 mm, para 

fixação de identificação nominal em um dos lados e função no lado oposto. 
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g) possuir, na região posterior (Figura 2) superior das costas, sobre os ombros, sistema que impeça a 

aproximação das camadas de proteção quando da utilização de equipamento autônomo de proteção respiratória 

(EAPR) por meio de espuma de no mínimo 10 mm de espessura espaçada, ou sistema equivalente de grande resistência 

mecânica e aderência elevada. Deverá ainda possuir alça de resgate de, no mínimo, 3 cm de largura confeccionada 

100% em para-aramida ou em material com característica comprovadamente equivalente, disposta na cintura 

escapular, escondida e sinalizada por fita refletiva amarela na altura do músculo trapézio, em sua porção superior. A 

alça de resgate deverá ter tempo de incandescência e propagação igual a zero, mesmo após 05 lavagens, não podendo 

formar furos ou derreter, de acordo com a EN ISO 15025, devendo ainda ter resistência mínima de 3000 N. Deve ainda 

na porção posterior possuir na região glútea prolongamento destinado a impedir a exposição do dorso do usuário ao 

ambiente, podendo ser utilizado para identificação com faixas refletivas do nome do usuário. Deverá o casaco de 

proteção para combate a incêndio estrutural ter proteção reforçada na região dos ombros, em sua camada externa. Nas 

costas deverá ser impresso em faixa refletiva prata com no mínimo 480 Cd/(lx.m²), estampada a quente com letras 

cheias, maiúsculas, com dizeres “BOMBEIROS”, medindo 8 cm de altura e no mínimo 1,2 cm de espessura, conforme 

figura 2. Apresentação de certificado de teste com atendimento aos índices descritos, deverá ser entregue junto com 

a proposta.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 2 - vista dorsal do casaco de proteção e alça de salvamento 
 

 

16.3.2. Requisitos específicos da calça de proteção para combate a incêndio estrutural: 

a) possuir, no mínimo, três camadas; 

b) possuir suspensório removível, disposto ao longo dos ombros na região posterior, descendo pelos planos 

sagitais latero-laterais por sobre os mamilos. A parte posterior do suspensório poderá ser em formato "H" ou "Y". O 

suspensório deverá unir suas duas extremidades na região posterior, revestido por meta-aramida ou pelo mesmo tecido 

da camada externa, preferencialmente na cor preta. O suspensório deverá ser removível de modo a permitir a lavagem 

do equipamento e deverá possuir ajuste na parte frontal, bipartida do mesmo no plano transversal entre o peito e o 

abdômen do usuário. Na cintura pélvica, região posterior, deverá possuir aparato elevado, compreendendo as cristas 

ilíacas e acima destas, de modo a propiciar a saída alta da ligação do suspensório a calça de proteção e impedir o 

desconforto quando do uso de EAPR. Não deve possuir nenhum sistema constritor nessa região de modo a propiciar 

conforto ao usuário e permitir a circulação sanguínea periférica livre. Na região pubiana deverá possuir sistema de 

abertura e fechamento por meio de zíper e velcro, ou por meio de fitas de ganchos e argolas. A calça deve possuir dois 

bolsos, latero-lateralmente à coxa, ao longo do músculo vasto lateral, sanfonados, um de cada lado, fixados entre a 

articulação do quadril e do joelho, tendo sua base localizada no terço inferior acima da articulação do joelho, 

posicionados de maneira que o centro do bolso fique na costura lateral da perna da calça (figura 3). Sendo o bolso do 

lado esquerdo com medida mínima de 210 mm x 170 mm e expansor de no mínimo 50 mm, deverão ser travetados em 

três pontos, fazendo com que o expansor retorne à posição de descanso quando o bolso é esvaziado. Deverá possuir 

tampa em tecido duplo do mesmo material da primeira camada, fixada na parte superior do bolso medindo, no mínimo, 

180 mm x 60 mm. Fechamento por meio de quatro fitas horizontais, fixadas nas bordas da tampa e bolso, sendo o lado 

macho com ganchos e o lado fêmea com argolas, medindo 20 mm x 40 mm, sendo que o lado fêmea deverá ser fixado 

na tampa e o macho no bolso. Do lado de cada bolso poderá possuir dispositivo de transporte de luvas com conector de 

abertura do gatilho de 10 mm, corpo com 80 mm, eixo longitudinal 25 mm, e eixo transversal 15 mm. A calça deve 

possuir na região dos joelhos proteção confeccionada em tecido 100% para-aramida ou equivalente, revestido com 

silicone impermeável. A estrutura de tecido e proteções existentes na região dos joelhos não deve “agarrar” ou “puxar” 

tecidos adjacentes de modo a não diminuir a camada de ar formada quando da flexão do quadril e dos joelhos 

simultaneamente, (Figura 3). Deve ainda possuir joelheira interna confeccionada em espuma de silicone de 10 mm de 

espessura, dividida de modo a propiciar a flexão e extensão livre da articulação do joelho. Deve possuir faixas refletivas 

no mínimo posicionadas ao redor da perna, com no mínimo 50 mm de espessura, obedecendo ainda o índice mínimo de 

visibilidade da EN 471. 
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c) Fig. 3 - vista frontal da calça de proteção 

 
 

 

d) Deverá possuir sistema ou design que impeça o esmagamento da extremidade da calça. A região do joelho 

deve possuir folga que permita o perfeito ajuste ergonômico. As faixas refletivas deverão estar dispostas, no mínimo, 

como nas figuras 3 e 4, nas cores refletivas: amarela-prata -amarela. A região do quadril e dos joelhos deverá permitir a 

mobilidade articular, sendo mais larga que o previsto para roupas de mesma configuração, ou seja, calças sociais 

comuns, entre outros, de modo a impedir o “agarre” e a diminuição da mobilidade articular quando da realização das 

tarefas de bombeiro. Deverá ter braguilha de fechamento com duas fitas, sendo o lado macho com ganchos e lado 

fêmea com argolas medindo, no mínimo, 160 mm x 40 mm e, 30 mm x 25 mm, respectivamente. No dorso deve possuir 

sistema de prender o suspensório que não propicie incômodo quando da utilização de EAPR, de modo a não deixar 

sobressaltos e pontos de pressão ao longo do esqueleto axial. Deverá possuir proteção ao redor da barra da calça por 

todo o perímetro com tecido diferente da camada externa, de elevada resistência mecânica. Internamente deve possuir 

revestimento em Poliuretano com Meta-Aramida ou material de características equivalentes, internamente na barra da 

calça até acima da articulação tibial talâmica, para prevenir de molhar.  

Fig.4 - vista traseira da calça de proteção 
 

 

16.4. Da verificação ergonômica do conjunto de proteção 

16.4.1. O conjunto de proteção para combate a incêndio estrutural deve atender às normas previstas no anexo D da EN 

469:2005, e ainda o seguinte: 

a) não possuir superficies afiadas, duras ou rugosas que causem danos ou restrinjam o movimento do utilizador 

do equipamento; 

b) possibilitar que seja vestido com facilidade, sem a necessidade de auxílio de terceiros; 

c) não restringir o fluxo sanguíneo; 

d) permitir a perspiração da pele; 

e) fechos de zíper e fechos de ganchos e argolas devem ser facilmente acessíveis e visíveis, não necessitando de 

ajuda de terceiros para sua abertura ou fechamento rápidos. 

16.5. Da proteção elétrica 

16.5.1. O conjunto de proteção para combate a incêndio estrutural deverá ser certificado pela norma EN 1149-5:2008. 
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16.6. Dos tamanhos 

16.6.1. As medidas deverão levar em consideração 03 tamanhos e 05 estaturas de possíveis usuários. 

a) Casacos (as medidas nos quadros abaixo estão em centimetros e será admitida tolerância de ± 5%). 

 

TAMANHO: 1 MÉDIO 0 GRANDE 0 1° EXTRA GRANDE 0 

 48-50 52-54 56-58 

Estatura 156-164 156-164 156-164 

Medição de peito 94-102 102-110 110-118 

Medidas prontas:    

Perímetro do casaco, medido 5cm sob a abertura da manga 124 132 140 

Comprimento de manga a partir da gola 77 79 81 

Comprimento total 79 79 79 

 
 

TAMANHO: 2 MÉDIO 1 GRANDE 1 1° EXTRA GRANDE 1 

 48-50 52-54 56-58 

Estatura 164-172 164-172 164-172 

Medição de peito 94-102 102-110 110-118 

Medidas prontas:    

Perímetro do casaco, medido 5cm sob a abertura da manga 124 132 140 

Comprimento de manga a partir da gola 79 81 83 

Comprimento total 79 79 79 

 
 

TAMANHO: 3 MÉDIO 2 GRANDE 2 1° EXTRA GRANDE 2 

 48-50 52-54 56-58 

Estatura 172-180 172-180 172-180 

Medição de peito 94-102 102-110 110-118 

Medidas prontas:    

Perímetro do casaco, medido 5cm sob a abertura da manga 124 132 140 

Comprimento de manga a partir da gola 81 83 85 

Comprimento total 82 82 82 

 
 

TAMANHO: 4 MÉDIO 3 GRANDE 3 1° EXTRA GRANDE 3 

 48-50 52-54 56-58 

Estatura 180-188 180-188 180-188 

Medição de peito 94-102 102-110 110-118 

Medidas prontas:    

Perímetro do casaco, medido 5cm sob a abertura da manga 124 132 140 

Comprimento de manga a partir da gola 83 85 87 

Comprimento total 85 85 85 

 
 

TAMANHO: 5 MÉDIO 4 GRANDE 4 1° EXTRA GRANDE 4 

 48-50 52-54 56-58 

Estatura 188-196 188-196 188-196 

Medição de peito 94-102 102-110 110-118 

    

Medidas prontas:    
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b) Calças (as medidas nos quadros abaixo estão em centimetros e será admitida tolerância de ± 5%) 

 

TAMANHO: 1 MÉDIO 0 GRANDE 0 1° EXTRA GRANDE 0 

 48-50 52-54 56-58 

Estatura 156-164 156-164 156-164 

Cintura 86-94 94-102 102-111 

Medidas prontas:    

Cintura das calças medida plana 102 110 118 

Assento 114 122 130 

Perímetro dos lados medidos sem cintura 97 98 99 

Comprimento do passo 68 68 68 

Abertura da bainha 52 54 56 

 
 

TAMANHO: 2 MÉDIO 1 GRANDE 1 1° EXTRA GRANDE 1 

 48-50 52-54 56-58 

Estatura 164-172 164-172 164-172 

Cintura 86-94 94-102 102-111 

Medidas prontas:    

Cintura das calças medida plana 102 110 118 

Assento 114 122 130 

Perímetro dos lados medidos sem cintura 102 103 104 

Comprimento do passo 72 72 72 

Abertura da bainha 52 54 56 

 
 

TAMANHO: 3 MÉDIO 2 GRANDE 2 1° EXTRA GRANDE 2 

 48-50 52-54 56-58 

Estatura 172-180 172-180 172-180 

Cintura 86-94 94-102 102-111 

Medidas prontas:    

Cintura das calças medida plana 102 110 118 

Assento 114 122 130 

Perímetro dos lados medidos sem cintura 107 108 109 

Comprimento do passo 76 76 76 

Abertura da bainha 52 54 56 

 
 

TAMANHO: 4 MÉDIO 3 GRANDE 3 1° EXTRA GRANDE 3 

 48-50 52-54 56-58 

Estatura 180-188 180-188 180-188 

Cintura 86-94 94-102 102-111 

Medidas prontas:    

Cintura das calças medida plana 
102 110 118 

Assento 114 122 130 

Perímetro dos lados medidos sem cintura 
112 113 114 

Comprimento do passo 80 80 80 

Abertura da bainha 52 54 56 

 

Perímetro do casaco, medido 5cm sob a abertura da manga 124 132 140 

Comprimento de manga a partir da gola 85 87 89 

Comprimento total 88 88 88 
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TAMANHO: 5 MÉDIO 4 GRANDE 4 1° EXTRA GRANDE 4 

 48-50 52-54 56-58 

Estatura 188-196 188-196 188-196 

Cintura 86-94 94-102 102-111 

Medidas prontas:    

Cintura das calças medida plana 102 110 118 

Assento 114 122 130 

Perímetro dos lados medidos sem cintura 117 118 119 

Comprimento do passo 84 84 84 

Abertura da bainha 52 54 56 

16.7. Documentação Técnica 

16.7.1. Juntamente com a proposta, a licitante deverá apresentar a seguinte documentação técnica: certificação válida 

do conjunto de proteção nos termos da norma EN 469:2005 + A1 2006 (figura 9), com os níveis de desempenho Xf2, Xr2, 

Y2, Z2, bem como o devido certificado válido das propriedades eletrostáticas, segundo o que preconiza a norma EN 

1149-5, com categoria EPP III (figura 10), tudo acompanhado dos laudos de comprovação das respectivas certificações; 

Não haverá prorrogação do prazo aqui mencionado, solicitamos que as empresas participantes se preparem com 

antecedência, pois não será aceito desconhecimento dos termos do Edital e deste Termo de Referência; 

 

 
 Fig. 9 - EN 469:2005 + A1 2006, Xf2, Xr2, Y2, Z2 Fig. 10 - EN 1149-5 com categoria EPP III 

16.7.2. Conforme estabelecido pela Norma Regulamentadora nº 6 do Ministério do Trabalho e Emprego, o certificado 

somente será aceito como válido quando o organismo certificador for acreditado por organismo signatário de acordo 

multilateral de reconhecimento (Multilateral Recognition Arrangement – MLA), estabelecido por uma das seguintes 

cooperações: 

• International Accreditation Forum, Inc. – IAF;  

• European co-operation for Accreditation - EA; 

• International Laboratory Accreditation Cooperation - ILAC; e 

• Interamericam Accreditation Cooperation – IAAC. 

16.7.3. Caberá ao licitante informar, por meio de declaração assinada pelo representante legal da empresa 

proponente, qual o organismo signatário de acordo multilateral acreditado, o organismo certificador e o laboratório de 

testes emitentes da documentação técnica apresentada para certificação. 

16.7.4. A declaração referida no subitem anterior deverá ser entregue junto com a proposta de preços. 

16.7.5. Não será aceita documentação emitida por organismo certificador e laboratório de testes para certificação 

cuja acreditação esteja suspensa. 

16.7.6.  

Todos os documentos, relatórios, ensaios ou certificações em língua estrangeira deverão ser apresentados 

juntamente com a sua tradução feita por tradutor juramentado. 

16.8. Da identificação 

16.8.1. Por ocasião da entrega, cada peça deverá trazer, internamente, etiqueta indelével nos locais convencionais, nos 

termos da norma EN ISO 3758, com as seguintes informações: 

a) nome do fabricante ou importador, marca ou razão social, e CNPJ; 

b) identificação da composição do tecido; 
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c) identificação do tamanho; 

d) data de fabricação (mês e ano) e lote; 

e) instruções de lavagem e conservação da vestimenta; 

f) indicação das Normas a que a roupa ou o tecido atendem. 

16.8.2. No tocante à embalagem, deve ser observado o seguinte: 

a) os conjuntos de proteção deverão ser acondicionados individualmente em saco plástico lacrado por costura 

térmica, ou similar, com indicação do tamanho do manequim e o nome do fabricante de forma legível e em local de fácil 

identificação; 

b) na embalagem plástica deverá constar ainda as instruções necessárias para uso, conservação, higienização e 

armazenamento; os conjuntos embalados nos termos das alíneas anteriores deverão ser entregues em caixas de 

papelão, onde deverá constar o nome do fabricante, marca ou razão social, número (tamanho do manequim) e 

quantidade. 

 

DADOS GERAIS  

1. Valor Total: R$ 6.849.150,00 (Seis milhões, oitocentos e quarenta e nove mil, cento e cinquenta reais) 

2. Esta proposta é válida por: 60 (sessenta) dias, a contar da data de sua apresentação. 

3. Prazo de Entrega: Conforme item 4.1 do Termo de Referência 

4. Forma de Pagamento: Através de ordem bancária 

5. Garantia: 12 (doze) meses. 

6. Informamos, por oportuno, que nos preços apresentados já estão computados todos os custos necessários decorrentes da 

entrega do objeto desta licitação, bem como já incluídos todos os impostos, encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, 

comerciais, taxas, fretes, seguros, deslocamentos de pessoal e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente. 

7. Os dados da nossa empresa são: 

a. Razão Social: Iturri Coimpar Indústria e Comércio de EPIs Ltda. 

b. CNPJ nº: 61.451.654/0001-26 

c. Representante Legal com poderes para assinar o contrato: José Ignácio Blasco Marin 

d. CPF.    235.446.018-00     RNE. V820554-B 

e. Inscrição Estadual: 190.170.124.112 

f. Endereço: Rodovia Fernão Dias, Km 51 – Pista Sul.  

g. Fone: 11 4417-7117 Fax: 11 4417-7126 

h. CEP: 12948-128 

i. Cidade: Atibaia Estado: SP 

j. Banco:  341 (Itaú) Conta Corrente: 01520-0 Agência: 6458 

k. Contato: Anderson Guedes    Fone: 11 94212-2597 ou 4417-7117 

 

 

 

Atibaia, 16 de dezembro de 2019. 

 

 

 

 

 

________________________________ 

José Ignácio Blasco Marín 

CPF: 235.446.018-00 RNE: V820554B 

(Representante Legal) 
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Sequencial: 1081-19 Página 1 de 2 
  

 

Escola SENAI “Francisco Matarazzo” CFP – 1.07 
ETV - Laboratório de Ensaios Têxteis e do Vestuário 
Rua Correia de Andrade, 232 – Brás 
São Paulo - SP - CEP: 03008-020 
Tel.: (11) 3312-3551  
regiana.lima@sp.senai.br 

 

 

F.020/02 
Aprovado em: 25/11/2019 
Documento: PE-ETV-020 

 
 

Empresa: ITURRI COIMPAR INDUSTRIA E COMERCIO DE EPI'S LTDA 

Contato: Anderson Guedes Contato: Anderson Guedes 

Endereço: 
Rodovia Fernão Dias, KM 51 Pista Sul - Parque Fernão Dias  
CEP: 12948-000 - Atibaia - SP 

Recebimento: 13/12/2019 Início: 13/12/2019 Término: 14/12/2019 

      

Item de ensaio: ALÇA RESGATE DE PARA ARAMIDA LARGURA 5,0 MM 

Local de realização dos ensaios: ETV - Laboratório de Ensaios Têxteis e do Vestuário. 

 

Resultados: 
 

Ensaio Metodologia Variável Resultado Unidade 

Flamabilidade 
  NBR ISO 

15025:2016 
 

A chama atinge a borda horizontal superior ou 
as bordas laterais verticais do corpo de prova. 

Não - 

  Tempo de pós-chama. 0,00 s 

  
A incandescência residual expandiu além da 
região da chama para a área não danificada. 

Não - 

  Tempo de incandescência residual 0,00 s 
  Ocorrência de resíduos Não - 

  
Resíduos inflamaram o papel-filtro (resíduos 

em chama), se aplicável. 
Não aplicável - 

  
Algum furo se desenvolveu, em qual camada 

(quando for corpo de prova multicamadas) 
Não aplicável - 

 
Obs.: Desvio de norma em relação à largura do corpo de prova, devido ao tipo de material enviado pelo 
cliente. 
 
Condições do ensaio de flamabilidade: 
- Gás: metano; 
- Temperatura: 20,28 ºC e Umidade: 67,24% 
- Fixação dos corpos de prova: presilhas; 
- Tipo de procedimento: A – Ignição na superfície; 
 
 

Ensaio Metodologia Variável Resultado Unidade 

Ensaio de lavagem  ISO 6330 - Não aplicável % 
 

Condições de lavagem: 
- Ciclo de lavagem: 4N 
- Temperatura de lavagem: 40ºC 
- Procedimento de secagem: ( F ) – Secagem em tambor  
- Número de lavagens e secagens completas: 05 
- Equipamento utilizado: Tipo A – frontal 
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F.020/02 
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Documento: PE-ETV-020 

 
 

 
 

São Paulo, 14 de dezembro de 2019.  
 

 
 
 

Nilton Roberto Fiorotto Silvia S. M. Marçal Regiana Gonçalves Lima 
Técnico responsável 
CRQ-IV 04118125 

Técnico responsável Coordenadora do laboratório 

 

Notas: 

A amostragem e as informações referentes a identificação do item de ensaio foram realizadas e fornecidas pelo cliente. 

Os resultados contidos neste relatório aplicam-se apenas ao item de ensaio enviado pelo cliente, sendo esse preservado por 

60 (sessenta) dias, período no qual poderá ser solicitado sua retirada. 

Este relatório só pode ser reproduzido na íntegra. 
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Escola SENAI “Francisco Matarazzo” CFP – 1.07 
ETV - Laboratório de Ensaios Têxteis e do Vestuário 
Rua Correia de Andrade, 232 – Brás 
São Paulo - SP - CEP: 03008-020 
Tel.: (11) 3312-3551  
regiana.lima@sp.senai.br 

 

 

F.020/01 
Aprovado em 25/11/2019 
Documento: PE-ETV-020 

 
 

Empresa: ITURRI COIMPAR INDUSTRIA E COMERCIO DE EPI'S LTDA 

Contato: Anderson Guedes e-mail: aguedes@iturri.com 

Endereço: 
Rodovia Fernão Dias, KM 51 Pista Sul - Parque Fernão Dias  
CEP: 12948-000 - Atibaia - SP 

Recebimento: 09/12/2019 Início: 12/12/2019 Término: 13/12/2019 

      

Item de ensaio: ALÇA RESGATE DE PARA ARAMIDA LARGURA 5,0 MM 

Local de realização dos ensaios: ETV - Laboratório de Ensaios Têxteis e do Vestuário. 

 
Resultados: 
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Ensaio Metodologia Variável Resultado Unidade 

Resistência à tração    FEDERAL 6016 Tração Corpo de prova 01 20300,09 N 

  Tração Corpo de prova 02 19417,48 N 

  Tração Corpo de prova 03 26502,89 N 

  Tração Corpo de prova 04 20103,95 N 

  Tração Corpo de prova 05 20913,01 N 

   MédiaTração Corpos de prova 21447,48 N 

   CV% - Tração  13,41 % 

 
 
Condições de ensaio de ruptura: 
- Célula de carga utilizada: 10000 kgf 
- Velocidade de deslocamento das garras: 100 mm/min 
- Numero de corpos de prova: 03  
- Equipamento: Instron 4505 

- Software Tracomp Windows TRC v61288 
 
 

São Paulo, 13  dezembro  de 2019 
 
 
 
 
 
 

Jane de Oliveira Costa  Regiana Gonçalves Lima  

Técnico responsável  Supervisora do Laboratório  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Notas: 

A amostragem e as informações referentes a identificação do item de ensaio foram realizadas e fornecidas pelo cliente. 

Os resultados contidos neste relatório aplicam-se apenas ao item de ensaio enviado pelo cliente, sendo esse preservado por 

60 (sessenta) dias, período no qual poderá ser solicitado sua retirada. 

Este relatório só pode ser reproduzido na íntegra. 
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F.020/01 
Aprovado em 25/11/2019 
Documento: PE-ETV-020 

 
 

Empresa: Iturri Coimpar Indústria e Comércio de Epi's Ltda 

Contato: Anderson Guedes e-mail: aguedes@iturri.com 

Endereço: 
Rod. Fernão Dias, KM 51 Pista Sul - Parque Fernão Dias - CEP: 12948-000 - Atibaia - 
SP. 

Recebimento: 09/12/2019 Início: 11/12/2019 Término: 11/12/2019 

      

Item de ensaio: FAIXA REFLEXIVA ANTI-CHAMA BOMBEIROS 

Local de realização dos ensaios: ETV - Laboratório de Ensaios Têxteis e do Vestuário. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados: 
 
Método de determinação de retrorreflectância – ASTM E808/01(2016) 
Vestimenta de segurança de alta visibilidade – NBR 15292/2013 item 6. 
 

Resultados 

Ângulo de entrada Ângulo de observação Valor medido em cd/(lux.m²) 

5º 

12' (0,2º) 521,0 

20' (0,33º) 378,0 

1º 45,5 

1º30' (1,5º) 24,7 
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Ângulo de entrada Ângulo de observação Valor medido em cd/(lux.m²) 

20º 

12' (0,2º) 505,0 

20' (0,33º) 353,0 

1º 47,9 

1º30' (1,5º) 25,9 

 

Ângulo de entrada Ângulo de observação Valor medido em cd/(lux.m²) 

30º 

12' (0,2º) 419,0 

20' (0,33º) 277,0 

1º 44,9 

1º30' (1,5º) 24,7 

 

Ângulo de entrada Ângulo de observação Valor medido em cd/(lux.m²) 

40º 

12' (0,2º) 304,0 

20' (0,33º) 196,0 

1º 38,5 

1º30' (1,5º) 20,3 

 
 
Condições de ensaio: 

- Equipamento: Retrorreflectômetro Easylux 
 
 
 
 
 
 

São Paulo, 13 de dezembro de 2019.  
 
 
 
 
 

 

Nilton Roberto Fiorotto  Regiana Gonçalves Lima 

Técnico responsável  Coordenadora do laboratório 

CRQ-IV 04118125  Signatário autorizado 

 
 
 
Notas: 
A amostragem e as informações referentes a identificação do item de ensaio foram realizadas e fornecidas pelo cliente. 

Os resultados contidos neste relatório aplicam-se apenas ao item de ensaio enviado pelo cliente, sendo esse preservado por 

60 (sessenta) dias, período no qual poderá ser solicitado sua retirada. 
Este relatório só pode ser reproduzido na íntegra. 
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A/C MINISTÉRIO DA SEGURANÇA PÚBLICA 
SECRETARIA NACIONAL DE SEGURANÇA PÚBLICA (SENASP) 
PREGÃO ELETRÔNICO SENASP Nº 16/2019 
PROCESSO Nº 08020.012113/2015-16 
 

REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL, SENDO ROUPA DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO E BALACLAVA DE 

COMBATE A INCÊNDIO 
 
 
 

DECLARAÇÃO 
 

A Iturri Coimpar Indústria e Comércio de EPIS Ltda, inscrita sob o CNPJ nº 
61.451.654/0001-26 localizada na Rodovia Fernão Dias, Km 51 – Pista Sul, Bairro Portão, 
Atibaia-SP, representada por seu representante legal Sr. José Ignácio Blasco Marin, 
portador do RNE V820554-B e do CPF nº 235.446.018-00, declara para os devidos fins que 
as certificações da vestimenta de combate a incêndio estrutural e da balaclava de combate a 
incêndio ofertadas na presente licitação, foram realizados pelo organismo certificador e 
laboratório AITEX – Instituto Tecnológico Têxtil, o mesmo é acreditado pela Entidade 
Nacional de Acreditação (ENAC). Esta, por sua vez, é signatária do acordo multilateral 
ILAC. 
 
 
 
Atibaia, 16 de Dezembro de 2019. 
 
 
 

 
 

 
 

________________________________ 
José Ignácio Blasco Marín 

CPF: 235.446.018-00 RNE: V820554B 
(Representante Legal) 

 
 




